
 
 

 

  III FÓRUM DE SAUDE MENTAL  

 

 
ARTETERAPIA COM MULHERES ADICTAS: PRÁTICA INOVADORA, CRIATIVA E 

REVELADORA EM SAÚDE MENTAL 

 

 

RESUMO 

 

 
 

Introdução: Na assistência em saúde mental, tem-se a importância de visualizar o indivíduo em sua 

integralidade, entendendo seu sofrimento mental e suas formas de lidar com o processo de adoecimento, 

considerando as diferenças nas condições de vida e saúde e nas necessidades do indivíduo. Isto se relaciona 

com um dos princípios do Sistema Única de Saúde, a equidade, que garante que os mais vulneráveis recebam 

cuidados diferenciados, com o objetivo de alcançar a igualdade(1). Dentro da rede de atenção psicossocial, 

têm-se os centros de atenção psicossocial (CAPS), em diversas modalidades, como pontos de atenção 

psicossocial especializados e com práticas inovadoras e criativas em saúde mental(2). O grupo de mulheres é 

mais vulnerável à dependência e a agravos causados pelas substâncias psicoativas do que os homens, o que 

se faz necessário um atendimento profissional que ofereça assistência à saúde e às demandas psicossociais e 

interpessoais das mulheres dependentes de substâncias psicoativas(3-6). Objetivos: Conhecer o processo de 

adoecimento, por meio do desenho “Metáfora da chuva” sob a ótica de mulheres dependentes de substâncias 

psicoativas que estavam em proposta terapêutica no CAPS-ad. Método: Trata-se de um estudo exploratório-

descritivo com abordagem qualitativa a partir do desenho “Metáfora da Chuva” (7), que contou com amostra 

de 28 mulheres usuárias de um Centro de Atenção Psicossocial-álcool e outras drogas III de Brasília/DF. As 

respostas dos dados do desenho foram submetidas à análise temática de conteúdo qualitativo do tipo 

temático estrutural. Resultados e Discussão: Cada elemento do instrumento foi dividido em três categorias: 

(i) causas da dependência de drogas, com seis dimensões: psicológicas, relacionamentos, socioculturais, 

violência, biológicas ou físicas e trabalho; (ii) impactos e consequências decorrentes do uso abusivo de 

drogas, foram elencadas oito dimensões: psíquicos/comportamentais, relacionamento familiar, trabalho ou 

aspecto econômico-financeiro, violência, saúde física, socioculturais, educação ou nenhum problema; (iii) 

enfrentamento em relação à dependência de drogas, emergiram duas dimensões: negativa e positiva. A 

elaboração do desenho, uma representação simbólica resumida do processo de adoecimento, proporcionou a 

cada participante a reflexão sobre este processo - causas, impactos e enfrentamento. Além de poder estimular 

nas participantes as habilidades para compreender o processo pela qual estão passando e promover a 

autonomia e o protagonismo destas, a atividade também favorece o fortalecimento do vínculo positivo com o 

terapeuta(8-14). Conclusão: Os desenhos desenvolvidos pelas mulheres permitiram elucidar uma trajetória de 

vida subjetiva permeada por muitas fragilidades e vulnerabilidades. Para tanto, oferta de um espaço para o 

diálogo e a reflexão pelos profissionais de saúde, no sentido de proporcionar momentos de elaboração de 

experiências negativas, pode ser uma oportunidade de reconstrução de novos projetos de vida. As formas 

criativas e inovadoras para o cuidado em saúde mental são fundamentais, uma vez que favorece o vínculo 

afetivo positivo, bem como facilita o tratamento. A compreensão do processo de adoecimento por parte dos 



profissionais de saúde, em especial dos enfermeiros, pode facilitar a promoção da integração entre cuidado e 

cuidador. Pois conhecer este processo na perspectiva do doente por meio da arte, direciona o foco de cuidado 

conforme a singularidade de sujeito. 
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